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Resumo: Este artigo tem o objetivo de analisar, a partir de pesquisa etnográfica 
e postura reflexiva, a construção de uma linguagem cultural das emoções e 
das moralidades entre os indígenas Pitaguary (CE) em um contexto de 
disputas faccionais internas. Procuro relacionar as emoções em suas diferentes 
linguagens, como a performática, discursiva e política – dando atenção especial 
a esta última. As emoções e a política estariam assim estreitamente relacionadas, 
automodelando as lideranças, suas práticas, performances e agências. A partir 
de uma perspectiva antropológica processualista, ressalto dinâmicas sociais 
internas Pitaguary, como o estabelecimento de dois grupos faccionais opostos 
e o falecimento do então cacique do povo, contribuíram para que a dimensão 
das emoções funcionasse como canalizadora de um engajamento politico. As 
emoções, portanto, surgiram como importantes dados empíricos para analisar 
conflitos, alianças e redes entre lideranças. Dessa forma, percebemos como as 
emoções têm a capacidade de atualizar, na vivência subjetiva dos indivíduos, 
aspectos de nível macro da organização social, o que Coelho (2010) chama 
de “micropolítica”. Por fim, levanto a tese de que a constituição, ao longo dos 
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anos, de “comunidades emocionais” (JIMENO, 2010) é uma forma dos Pitaguary, 
bem como do movimento indígena, se contraporem ao faccionalismo interno. 
Palavras-chave: Faccionalismo; Emoções; Lideranças indígenas; Pitaguary; 
Ceará.

Abstract: This article aims to analyze, from ethnographic research and a 
reflexive posture, the construction of a cultural language of emotions and 
moralities among Pitaguary natives in a context of internal factional disputes. 
I try to relate the emotions in their different languages, such as performance, 
discursive and political – giving special attention to the latter. Emotions 
and politics would thus be closely related, automating leadership, practices, 
performances, and agencies. From a procedural anthropological perspective, I 
emphasize how Pitaguary internal social dynamics, such as the establishment 
of two opposing factional groups and the demise of the then cacique of the 
people, contributed to the dimension of emotions functioning as a channel 
for political engagement. Emotions, therefore, have emerged as important 
empirical data for analyzing conflicts, alliances and networks among leaders. 
In this way, we perceive how emotions have the capacity to update, in the 
subjective experience of individuals, macro-level aspects of social organization, 
what Coelho (2010) calls “micropolitics”. Finally, I argue that the constitution 
over the years of “emotional communities” (JIMENO, 2010) is a way for the 
Pitaguary, as well as the indigenous movement, to oppose internal factionalism.
Keywords: Factionalism; Emotions; Indigenous leaderships; Pitaguary; Ceará.

Introdução
Durante minha pesquisa de mestrado sobre a construção social de lide-

ranças indígenas Pitaguary (CE), foi comum os interlocutores expressarem 
sentimentos de medo, raiva e vergonha diante da situação política e social 
que estavam passando. Se, no início, não imaginei que fosse trabalhar com 
a dimensão das emoções, no decorrer da etnografia percebi que constituíam 
importantes dados empíricos. Além disso, é importante salientar como 
eu, antropólogo, não estava isento de uma linguagem das emoções que se 
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desenvolvia naquela “arena social” (SWARTZ, 1968; LEWELLEN, 2003)1. Dessa 
forma, metodologicamente falando, foi necessário manter uma postura refle-
xiva no processo de pesquisa, como problematizar o movimento de entrada 
ou inserção (entering) do pesquisador em um campo socialmente conturbado 
pelas disputas internas (RABINOW, 1977; BERREMAN, 1975; BARATA, 1993) e 
pelos discursos emocionais. 

Compartilho a perspectiva de Michelle Rosaldo (1984), a qual com-
preende os sentimentos como práticas sociais, estruturadas pelas formas de 
compreensão e concepção do corpo, do afeto e da pessoa, estas por sua vez cul-
turalmente definidas. Apreendo a linguagem emocional nos termos de Jimeno 
(2010), ou seja não apenas como um sentimento, uma categoria natural ou 
uma resposta instintiva, mas sim como um veículo para as relações sociais e 
também um juízo sobre o mundo.

Abu-Lughod e Lutz (1990) destacam que os discursos culturais sobre 
as emoções podem ser um dos instrumentos mais poderosos para dominação, 
reforçando relações de poder entre grupos sociais (apud LUTZ, 2012). Desse 
modo, elas desenvolvem uma forma de analisar as emoções que chamam de 
“contextualismo”. Baseadas na noção foucaultiana de discurso, as autoras defen-
dem que a existência de discursos emocionais e discursos sobre as emoções só 
podem ser analisados levando em consideração o contexto em que emergem. 
Articular emoções e discurso, faz com que as autoras insiram seu problema 
dentro de uma questão de “micropolítica”. Nesse sentido, acredito na “exis-
tência de uma dimensão micropolítica das emoções, ou seja, a capacidade que 
as emoções têm de atualizar, na vivência subjetiva dos indivíduos, aspectos de 
nível macro da organização social” (COELHO, 2010, p. 266). É baseado nesta 
proposta que trago a categoria das emoções para meu trabalho de campo entre 
os Pitaguary. Ou seja, saio da dicotomia entre as dimensões racional e irracional 

1. Tomo a concepção processualista de “arena”, como unidade de análise para delimitar qualquer área 

onde interações políticas (mas não apenas) acontecem. Este conceito permite um melhor enqua-

dramento entre o objeto de investigação e os fatores que o vinculam a uma unidade social mais 

abrangente (OLIVEIRA FILHO, 1977) - como o estado do Ceará, a região nordestina ou mesmo o 

Estado Nacional. 
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das práticas sociais e, com isso, tento perceber como as emoções se inserem no 
campo político (GOODWIN, 2001)2.

Percebo assim que,

a sensibilização emocional faz parte inerente da vida política e da maioria 
dos discursos de protesto, dispondo-se a constituir vínculos de solidarie-
dade, lealdade e articulação entre os membros dos movimentos sociais, sem 
deixar de angariar apoio através de sentimentos de compaixão, raiva e soli-
dariedade entre as pessoas que assistem à uma manifestação (GOODWIN et 
al, 2001:15 apud Valle, 2017).

Não há discurso público sem performance de alguma natureza, bem como 
toda performance supõe um discurso subliminar e invisível. Destaco isso para 
chamar atenção do leitor que tanto eu quanto meus interlocutores estávamos 
performando discursos e emoções, principalmente quando nos detínhamos 
a conversar sobre o faccionalismo local. Esses discursos emocionais tinham 
objetivos bem claros – o de construírem uma representação positiva de si em 
contraste com uma representação negativa do grupo oposto. Schechner (1986) 
afirma que existem emoções básicas facilmente identificáveis (e empáticas) 
independente do contexto relacional. Isso porque essas expressões emocio-
nais, digamos assim, ultrapassam a dimensão verbal e se constituem a partir de 
expressões faciais, a entonação da voz, a postura corporal, o grau de importância 
ou desprezo que o sujeito confere a uma determinada frase, etc.

Quando perguntava aos meus interlocutores, lideranças “tradicionais”, 
sobre o faccionalismo Pitaguary, muitos expressavam sentimentos que iam da 
tristeza à raiva, passando pelo rancor, mágoa, entre outros. Ou seja, os discur-
sos que eram construídos sobre os conflitos internos eram bastante negativos 
e voltados à momentos e pessoas específicas. Em relação às pessoas, algumas 

2. Além disso, outra dicotomia que a antropologia das emoções tenta ultrapassar, e que considero 

de suma importância, é entre indivíduo e sociedade (ou subjetividade e cultura), vendo-as então 

como duas dimensões intercambiáveis. 
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lideranças (geralmente do grupo contrário) eram responsabilizadas pela situa-
ção de instabilidade e de tensão.

As performances desenvolvidas pelos indígenas durante assuntos deli-
cados abordados em conversas comigo, antropólogo, estavam mais para um 
discurso emocional mobilizador do que para uma postura estritamente cal-
culista e instrumental. O que chamo de discurso emocional mobilizador, tem 
a ver com uma atitude (corporal, verbal, etc.) marcada por uma forte carga 
emocional. Contudo, chamo de intencional porque não era uma expressão 
subjetiva gratuita, no sentido de despretenciosa. As emoções eram evocati-
vas de moralidades e tinham o objetivo de provocar em mim empatia com as 
representações sociais de quem discursava. Os sentimentos de tristeza, raiva, 
desprezo, etc., pelo grupo oposto ficavam evidentes não apenas nas falas, mas 
nos corpos. Eles eram performatizados. É nesse sentido que reitero que a 
dimensão das emoções e da política podem convergir.

Quando eu conversava com algumas “lideranças tradicionais” das quais 
eu tinha desenvolvido uma maior proximidade emocional, sobre a necessidade 
de conversar com o grupo divergente e suas lideranças elas não chegavam a 
questionar minha intenção – para minha surpresa. Mas em seguida comple-
mentavam dizendo coisas como: “por mim, tudo bem, mas talvez liderança x 
ou y não veja isso com bons olhos”. Eles também me orientavam a ter diversos 
“cuidados”, tais como: “não deixe ele saber que você conhece a gente”, “cuidado 
com pessoas ligadas a ele” ou mesmo recomendando ter cuidado com minha 
própria segurança. 

Organização sócio-política e conflitos internos 
Pitaguary

A partir do final da década de 1980, os Pitaguary passaram a se orga-
nizar social e politicamente em dois municípios da região metropolitana de 
Fortaleza (Ceará): Maracanaú e Pacatuba, distantes cerca de 25 km da capi-
tal. Em termos de sua organização social, os Pitaguary conformam quatro 
aldeias: Santo Antônio do Pitaguary, Horto e Olho D’Água (no município 
de Maracanaú) e Munguba (em Pacatuba), todas localizadas dentro da Terra 
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Indígena (TI) Pitaguary. A TI Pitaguary abrange 1.727,86 hectares. Foi identi-
ficada pela FUNAI em 19973, delimitada no ano de 20004 e declarada em 20065. 
Apesar disso, os índios ainda aguardam a conclusão do processo, mesmo após 
20 anos do início da regularização da TI que, diga-se de passagem, é um dos 
mais avançados dentre as terras indígenas do Ceará. De acordo com dados 
populacionais das etnias cadastradas no SIASI (Sistema de Informação da 
Atenção à Saúde Indígena) em 2013, a população Pitaguary era de 3.372 
indivíduos. Atualmente, esse número gira em torno de aproximadamente 4.500 
índios. Este é o segundo maior número populacional de indígenas por etnia no 
Ceará, ficando atrás somente dos Tapeba (aproximadamente 6.400 pessoas).

No início de 2016, o primeiro e único cacique Pitaguary pós-emergência 
étnica (Daniel) faleceu, dando origem a uma disputa pelo cacicado que resultou 
na formação de dois grupos em oposição. Assim, a conjuntura política interna 
do povo se reconfigurou explicitamente na sua dimensão faccionalizada. 

O enteado do falecido cacique, Manoel, alegou sua “hereditariedade” para 
assumir o cacicado e o vem exercendo na contramão da opinião de boa parte da 
população que compõe o povo. Ele não é reconhecido como “liderança legítima” 
por muitos índios. Visando estabelecer uma “frente de coalizão” ao cacicado 
do Manoel, o pajé Barbosa elegeu outros quatro caciques: Madalena, Cláudia, 
Maurício e João Paulo (Kauã) – cerca de quatro meses após o falecimento de 
Daniel e da autointitulação de Manoel. Apesar das antigas discordâncias e 
conflitos que outrora existiram entre esses quatro caciques, atualmente eles 
parecem estar “unidos” sob o objetivo de “reintegrar o povo”. Essas quatro 

3. Referência: Processo FUNAI/BSB/2671/98. Resumo do relatório disponível no Diário Oficial do 

Estado do Ceará (SÉRIE 2; ANO III; Nº 171; Fortaleza, 05 DE SETEMBRO DE 2000). Disponível em: 

https://www.jusbrasil.com.br/diarios/5473082/pg-51-caderno-unico-diario-oficial-do-estado-do-

-ceara-doece-de-05-09-2000/pdfView. Acesso em: 01 mai. 2020.

4. Disponível no Diário Oficial da União (DOU) - Ano CXXXVIII; N:128-E; Brasília - DF, quarta-feira 

5 de julho de 2000. Disponível em: http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?da-

ta=05/07/2000&jornal=1&pagina=1&totalArquivos=79. Acesso em: 01 mai. 2020.

5. Portaria MJ nº 2.366, de 15/12/2006. Resumo da portaria. Disponível em: https://www.normas-

brasil.com.br/norma/portaria-2366-2006_198383.html. Acesso em: 01 mai. 2020.
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lideranças nomeadas como caciques pelo pajé são atores históricos do movi-
mento indígena no estado, enquanto, por seu turno, Manoel não é reconhecido 
como “liderança legítima” pelos sujeitos que compõem essa luta ao nível esta-
dual. Existe, dessa forma, uma tentativa de Manoel de deslegitimar não apenas 
as quatro lideranças que o contrapõem ao posto de cacique Pitaguary (através 
de inúmeras acusações), mas também articular críticas ao próprio movimento 
indígena no Ceará (como sendo uma panelinha fechada que traz lucros ape-
nas aos “seus”). 

Portanto, atualmente existem duas facções (ou grupos, como eles geral-
mente se referem) em confronto: de um lado o grupo do cacique Manoel e de 
outro o grupo dos outros quatro caciques (Cláudia, Maurício, Madalena e 
Kauã). Em diversas ocasiões, ouvi os próprios indígenas se referirem aos gru-
pos em oposição como “facções”. Porém, recorrentemente, os quatro caciques 
se referiam ao “grupo do Manoel”, enquanto se autoatribuíam a categoria de 
“grupo das lideranças legítimas” ou “tradicionais”.

No entanto, o faccionalismo Pitaguary é situacional, o que significa que 
até as lideranças que compõem o grupo “tradicional” já tiveram conflitos entre 
si, e também – em determinados momentos – tiveram uma personalidade 
“dissidente”. Pensar em “oposição”/“oposicionista” expressa toda a fluidez do 
contexto, sem significar uma posição estática. Dito de outra forma, a oposi-
ção pode ser ser algo temporário (a algo ou alguém), podendo ser revertida 
a qualquer momento. Por conta desses elementos, considero o faccionalismo 
como um fenômeno dinâmico. 

Neste contexto, as emoções funcionaram como canalizadoras de um enga-
jamento político (VALLE, 2017; JIMENO; 2010; JASPER, 2013) à medida em que 
esses indígenas, que outrora se sentiram “abandonados” pelas lideranças ou 
pelo movimento indígena estadual, foram se engajando na mobilização enca-
beçada pelos líderes do grupo divergente, com a promessa de uma mudança 
política ampla para o povo Pitaguary. Isto corrobora a constatação de que as 
emoções influenciam cultural e socialmente a automodelação tanto de lide-
ranças quanto de suas práticas sociopolíticas. Da mesma forma, este processo 
serve como pano de fundo empírico para refletir sobre como as emoções são 
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peças-chave para a formação e estruturação da ação coletiva, pois sentimentos 
tais como raiva, indignação, esperança, solidariedade são impulsionadores de 
mobilização. A dimensão das emoções ajudaria, dessa forma, na estruturação 
de uma identidade comum (YANG, 2007) gerando empatia entre sujeitos. De 
acordo com Tarrow (2011), as lideranças de um movimento ou grupo sim-
bolicamente carregam mensagens para obter apoio de seguidores e congregar 
pessoas em torno de uma pauta compartilhada.

A linguagem emocional na representação das disputas 
faccionais

O período em que ingressei no mestrado coincidiu com o falecimento do 
cacique Daniel. Dessa forma, logo nas primeiras idas a campo me deparei com 
a construção cultural das emoções a respeito da trajetória de vida do cacique. 
Segundo os indígenas, ele vinha em um processo definido como “depressivo”, 
justificado por sentimentos como o de ingratidão, tristeza, desrespeito, etc.

Notei que o reconhecimento que Daniel tinha fora dos Pitaguary, entre o 
movimento indígena, não era similar ao que tinha internamente. Isso porque, 
ao que tudo indica, essa sua autoridade real e simbólica (atribuída à imagem do 
cacique) foi sendo desestruturada dentro da etnia. A personalidade de Daniel 
não era autoritária ou mesmo impositiva, o que contribuiu para que algumas 
de suas vontades e decisões fossem desconsideradas. As disputas faccionais 
internas dos Pitaguary abalavam muito ele, que tentava mediar as partes e 
não tomar partido entre nenhuma. Por ter essa característica pessoal de gostar 
mais do diálogo do que da imposição, ele foi sendo desrespeitado ou, como 
dizem alguns indígenas, “foi perdendo a moral” ou o “respeito”. Tal assertiva é 
significativa porque, primeiramente, nos leva a refletir que essa autoridade (ou 
moral) foi sendo perdida com o tempo, ou seja, era algo que Daniel possuía no 
começo do movimento. Essas categorias podem ser vistas como sinônimas, em 
tal contexto, de “força”. O que também indica que esse “respeito” ou “moral” 
pode ser construído, projetado. Assim, alguns discursos indicam que com o 
tempo ele foi “deixando tudo correr frouxo” ou mesmo que “foi deixando de se 
importar”. Para muitos indígenas, faltou “pulso firme” ao cacique.
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Nos últimos anos de sua vida, Daniel vinha se queixando muito da 
ingratidão do movimento indígena, não de pessoas específicas mas da pró-
pria “luta”. Quero dizer com isso que, apesar de ter dedicado boa parte de 
sua trajetória à causa indígena e aos Pitaguary, ele não se sentia reconhe-
cido como tal (justamente por conta dos problemas internos Pitaguary). 
Lembremos também que em mais de duas décadas à frente da mobilização 
étnica no Ceará e como cacique Pitaguary, ele não conseguiu ver seu terri-
tório regularizado (homologado).

O movimento indígena tinha uma dupla conotação na vida do cacique 
Daniel: prazer e desgostos. Como ele esteve presente e constituiu o início do 
movimento cearense, tinha uma ligação emocional e pessoal com essa luta. É 
inegável que seus amigos mais próximos eram outros indígenas que estiveram 
com ele durante esse processo, a exemplo dos caciques Tremembé e Kanindé: 
respectivamente, João Venâncio e Sotero. Ou mesmo lideranças Pitaguary que 
estiveram ao seu lado durante esse período, como Madalena, pajé Barbosa, 
entre outros. Portanto, da mesma maneira que o movimento era motivo de 
desgostos, era nele que Daniel se apoiava para conversar com seus amigos ou 
para tirar o peso das dificuldades de sua vida privada.

Com os discursos emocionais que cercavam a trajetória de Daniel, come-
cei a perceber que essa dimensão também era recorrentemente acionada para 
representar as disputas faccionais. A partir das falas, conversas e entrevistas que 
tive com lideranças Pitaguary, identifiquei sentimentos e emoções suscitados 
em algumas lideranças pela atual situação social em que o povo se encontrava 
e também, mais especificamente, sobre o grupo divergente e seus líderes. É 
possível apreender que estamos lidando com a esfera de uma linguagem cul-
tural das emoções e das moralidades: a raiva, o rancor, a agressividade; o medo 
x a coragem; o orgulho x a vergonha; o bom x o mau; o certo x o errado; a 
honradez x a “safadeza”; ter ou não ter caráter (“vergonha na cara”), etc. Com 
essas categorias, quero demonstrar como os sentimentos estão articulados. 
Discursos que exaltavam a raiva, a agressividade, eram contextualizados a partir 
de situações de medo. Da mesma forma, a dimensão moral dos valores (como 
ter ou não honra, caráter, etc.) era acionada para explicar as tensões Pitaguary. 
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Essa linguagem do testemunho pessoal tem efeitos políticos, na medida 
em que constrói uma versão compartilhada de acontecimentos de conflito, “e 
serve de alicerce para uma ética do reconhecimento e para ações de protesto e 
de reparação, visto que é um mediador simbólico entre a experiência subjetiva 
e a generalização social” (JIMENO, 2010, p. 99). A natureza emocional dessas 
categorias tornam possíveis a construção de vínculos de identidade e reconhe-
cimento entre aqueles que as experimentam. A forma como eram relatados 
para mim, também significavam que eles tentavam me incluir nessa “ética do 
reconhecimento”, onde eu me sentisse moralmente inclinado às suas experiên-
cias e indignações frente as disputas faccionais. Havia uma tentativa de tornar 
público e evidente esse “sofrimento”, essa “raiva”.

Para Werneck (2013), toda sociologia (ou antropologia) moral é uma 
sociologia da agência. O que ressalto é uma “agência moral”, ou a capaci-
dade dos atores sociais de julgar a depender de seus interesses e situações. 
Semelhante ao modo como aconteceu com Sheila Brasileiro (1996) quando 
estava pesquisando o contexto faccional do povo indígena Kiriri, eu também 
percebi que as lideranças Pitaguary se satisfaziam em contar detalhes e “peque-
nos dramas” dos conflitos internos, ressaltando o que acirrava tais conflitos e 
suas impressões sobre porque achavam que seu cotidiano e relações tinham 
chegado àquela situação; ouvi muitas falas e relatos regados de elementos des-
qualificadores do grupo oposto. Contudo, mesmo assim, reparei que os dois 
grupos faccionais Pitaguary formulavam e representavam, em seus discursos, 
uma imagem idealizada de unidade, tal como também aconteceu entre os 
Truká (BATISTA, 2005).

Um dos interlocutores ressaltou a falta de caráter e o egoísmo como 
elementos que aprofundaram a crise política e social que os Pitaguary esta-
vam enfrentando. Há uma tentativa, portanto, de estabelecer um limite que 
transpareça as razões para um grupo ser moralmente superior ao outro. As 
próprias categorias de “lideranças tradicionais/legítimas” e “lideranças dis-
sidentes/oposicionistas” são melhor compreendidas a partir dessa dimensão 
emocional, moral e política. Elas fazem parte de uma constante construção 
de um discurso ideológico e, portanto, tem o objetivo de estabelecer diferen-
ciações sociais e valorativas. 
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Assim, aparece o “medo” como elemento de uma linguagem cultural 
das emoções, usado principalmente pelo grupo das “lideranças tradicionais” 
Pitaguary, a fim de caracterizar seus sentimentos a respeito da situação atual. 
Ao acionarem esse elemento, representam os membros e lideranças do grupo 
antagonista como pessoas que “quebraram a tranquilidade” ou mudaram 
negativamente a dinâmica social que existia no povo indígena e nas aldeias 
Pitaguary. É fato que as disputas faccionais atingiram, nos anos de 2016 e 
2017, um nível até então não presenciado na etnia, no entanto essa “calma” 
que idealmente existia em um período anterior é uma ideia bastante relativa, 
senão ilusória – como já indicou Magalhães (2007).

Outro sentimento que merece ser ressaltado, pois ele é mobilizado pelos 
próprios indígenas nos relatos e apreensões sobre o contexto sociopolítico é a 
“vergonha” (pelas brigas, pelas atitudes de certas lideranças, etc). Todos esses 
elementos conformam uma cultura emotiva, caracterizada como um lugar de 
pertença e realização de projetos, mas também como um lugar de medos, acu-
sações, envergonhamentos (BARBOSA, 2017).

Os conceitos de honra e vergonha foram impulsionados na antropologia 
a partir das pesquisas inaugurais de J. G. Peristiany e J. Pitt-Rivers durante 
a década de 1960. Na introdução do livro clássico “Honra e Vergonha: valo-
res das sociedades mediterrâneas” (1971), Peristiany explica que “[…] o par 
honra/vergonha faz parte do sistema de regras de conduta ou de regulamentos 
sociais comum a todas as sociedades. Honra e vergonha seriam dois pólos da 
valorização social que implica a hierarquização dos indivíduos. São universais, 
todas as sociedades teriam suas formas de honra e vergonha” (ROHDEN, 2006, 
p. 103). A vergonha apareceu, assim, como um dado com uma clara relação 
com as moralidades. 

A vergonha é respectivamente social e individual, sendo uma emoção 
consciente e dolorosa da crise. Para Koury (2016, p. 07), 

a vergonha então seria a emoção basilar da conformação social, - originada 
de configurações morais produzidas no encontro de culturas subjetivas que 
informam uma cultura emotiva objetificada no momento de um encontro 
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ou ação coletiva (nós) consequente e desejante, - com vista à consecução 
de projeto coletivo e individual.

Este contexto social cria um ambiente propício para a disseminação de 
boatos, fofocas e acusações (GLUCKMAN, 1963; FONSECA, 2004). Dessa forma, 
é importante delinearmos teoricamente o que cada categoria significa. Para 
Cláudia Fonseca, “a fofoca envolve, pois, o relato de fatos reais ou imagina-
dos sobre o comportamento alheio” (FONSECA, 2004, p. 23). Norbert Elias 
(2000), forneceu importantes insights sobre o tema em seu livro “Estabelecidos 
e Outsiders”. Desse estudo feito por volta da década de 1960, Elias tenta com-
preender como “um grupo de pessoas é capaz de monopolizar as oportunidades 
de poder e utilizá-las para marginalizar e estigmatizar membros de outro grupo 
muito semelhante (por exemplo, através do poderoso instrumento da fofoca” 
(ELIAS, 2000, p. 13). Entre os Pitaguary estava ocorrendo um processo seme-
lhante, na medida em que as lideranças que se autoatribuíam como “legítimas” 
(ou seja, estabelecidas), foram confrontadas com a inserção no jogo político de 
lideranças “da oposição” (outsiders, visto que não compartilhavam dos mesmos 
espaços políticos, como o movimento indígena). Assim, os Pitaguary utilizaram 
a fofoca, os boatos, os rumores e as versões como mecanismos estratégicos para 
depreciar o grupo contrário. Para Elias, fofoca se define como “[…] informa-
ções mais ou menos depreciativas sobre terceiros, transmitidas por duas ou mais 
pessoas umas às outras […]. A fofoca, em outras palavras, não é um fenômeno 
independente. O que é digno dele depende das normas e crenças coletivas e 
das relações comunitárias” (ELIAS, 2000, p. 121). 

A fofoca depreciativa parece estabelecer um afastamento simbólico dos 
que enunciam àqueles que são alvos dos comentários, bem como a valoriza-
ção de si e só seu valor pessoal/grupal em contraste com os valores do grupo 
que cometeu o ato “condenável” e “narratizável” (OLIVEIRA, 2010). Parece, 
assim, que Elias (2000) toma como sinônimas as categorias de fofoca e de 
rumor. Contudo, acrescento nuances de diferenças (de conteúdo, motivações e 
dimensões) entre as duas, tais como: enquanto a fofoca se debruça sobre acon-
tecimentos pessoais de terceiros, interessando então a um grupo restrito de 
pessoas, os boatos parecem estar mais relacionados a narratividades sobre fatos 
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e situações que envolvem um maior número de pessoas e têm uma circulação 
mais abrangente. Contudo, como as duas são construções narrativas, estão pas-
síveis a acréscimos ou decréscimos em seus conteúdos, dependendo de quem 
narra, onde narra e para quem narra – não correspondendo, necessariamente, 
à literalidade dos fatos. Ademais, para Simmel (2009), o segredo consiste em 
uma ocultação consciente e voluntária de algo ou mesmo uma dissimulação de 
certas realidades, comum nas relações entre duas pessoas ou grupos.

Dessa forma, ressalto que podemos explorar a dimensão da fofoca e do 
segredo como uma dimensão prática que expressa e define comportamentos 
morais/culturais específico de uma comunidade (seus medos, tensões, conflitos, 
expectativas etc.) (EPSTEIN, 1969).

Política, gênero e emoções
Ainda no lastro da dimensão emocional, outra questão que tentei apreen-

der durante minha etnografia foi a relação entre política, gênero e emoções. 
No conflito que tem se desenrolado entre os Pitaguary, a partir da consolida-
ção e fortalecimento do grupo oposicionista frente aos quatro demais caciques 
e suas redes de influência, é nítido como a problemática de gênero passou a 
dar tom na questão. A aldeia Santo Antônio dos Pitaguary concentra o maior 
clima de tensão, pois lá é onde mora o cacique oposicionista (Manoel), além 
das duas mulheres caciques indicadas pelo pajé Barbosa: Cláudia e Madalena. 
Mas ali também vive Ceiça. Temos, assim, três das mais importantes lideranças 
do povo Pitaguary (e do Ceará) ocupando a mesma aldeia e fazendo oposição 
ao cacique do outro grupo.

Destaquei anteriormente que Lutz (1990) relaciona as emoções com as 
relações de poder e controle. Contudo, a autora adiciona um terceiro elemento 
e forma uma tríade conceitual que marca os estudos de antropologia das emo-
ções durante a década de 1990: o gênero, na medida em que “qualquer discurso 
sobre emoção é também, ao menos implicitamente, um discurso sobre gênero” 
(Lutz apud COELHO, 2010, p. 268). A violência de gênero na aldeia Santo 
Antônio está muito presente, chegando, até mesmo, ao ponto de recorrentes 
tentativas de homicídio contra lideranças mulheres. 
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Como bem salienta Simonian (2009, p. 05), “mesmo que de modo velado 
e/ou independentemente de participação em contextos institucionais ou quase 
institucionais como facções, associações, partidos, Estado, as mulheres têm 
integrado os processos organizativos do fazer política”. De acordo com a antro-
póloga, a agência feminina (inclusive indígena) na política não é recente e luta 
contra diversas barreiras: culturais, socioeconômicas, opressão, violência, etc. 
Apesar disso, 

a importância do papel político das mulheres tem sido essencial, pois não só 
decidem acerca de estratégias importantes para suas famílias e sociedades 
mais amplas, como influenciam irmãos, pais, maridos e filhos nas questões 
políticas de suas competências” (SIMONIAN, 2009, p. 06).

Vejamos duas falas que abordam diretamente a questão de gênero. O pri-
meiro trecho de entrevista traz uma perspectiva mais ampla do movimento 
indígena, enquanto a segunda fala se refere de um modo mais particular aos 
Pitaguary.

Cayo: E aí como é que tu vê a atuação das mulheres no movimento indígena? 
Ceiça: Olha, sempre teve! Essa representatividade… Por exemplo, dona 
Mazé, dona Teresa… Tinham umas mulheres lá nos Tremembé muito for-
tes. Lá nos Pitaguary vem a Madalena. Nos Tapeba vem a dona Raimunda, 
a pajé. Então sempre teve essa representatividade e muito forte de se pro-
nunciar, de se colocar, de fazer essa luta realmente pela terra. Não uma 
questão especifica de discutir políticas para as mulheres. Mas de discutir 
um território pra todo o povo. […] Essa questão de especificar, de dar visi-
bilidade, vem a partir da criação do departamento de mulheres indígenas da 
APOINME que foi em 2006. Esse que eu fui coordenadora. Aí vem mais essa 
discussão mais política de ter paridade na representatividade […]. Porque 
a luta das mulheres é mais nos bastidores, mais na base, mais de organi-
zação da aldeia, de organização da parte escolar, da parte de saúde… […] 
As mulheres indígenas ainda vai timidamente, porque essa discussão do 
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aborto e da independência não é discutido como um tema principal… As 
mulheres estão discutindo a demarcação dos territórios, a sobrevivência, a 
sustentabilidade. Coisas nesse sentido (Ceiça Pitaguary - Entrevista reali-
zada em 12/04/2017).
Cayo: Tu acha que esses ataques… Facilitam porque tu é mulher?
Cláudia: É, é… Por ser mulher. Alguns aqui não tão nem ai né. Nesse 
tempo todo eu nunca sofri preconceito por ser mulher, não… Hoje que eu 
percebo mais isso… Mas antes eu não percebia não. Mas alguns homens 
não conseguem ser, ser abaixo da mulher ne…
Cayo: Hoje tu percebe mais isso em que sentido?
Cláudia: Percebo mais. No sentido de que o domínio tem que ficar com os 
homens! […] (Cláudia Pitaguary - Entrevista realizada em 16/06/2017).

 Estas duas falas expõem como as mulheres, apesar de serem muito 
presentes e ativas no movimento indígena e nas lutas locais (tal como nos 
Pitaguary), aparecem como figuras de certa vulnerabilidade. O primeiro relato 
mostra algo interessante, as mulheres desde o início da mobilização étnica no 
Ceará estiveram presentes e são muito reconhecidas nessa arena, mas ao mesmo 
tempo atuam bastante nos “nos bastidores, na base etc”. Apesar disso, a pre-
sença e o agenciamento feminino na mobilização étnica cearense e Pitaguary 
expressam a atuação das mulheres na formação e manutenção dos coletivos 
indígenas que se organizam em torno de terras já demarcadas, em vias de 
regularização ou identificação – promovendo assim uma inversão dos papéis 
geralmente atribuídos ao gênero masculino (como o cacicado e a liderança 
indígena) (ROCHA, 2012). 

A discrepância ressaltada na fala de Ceiça é bastante significativa, expres-
sando tal como no segundo relato, o tema da subordinação de gênero. Durante 
o Acampamento Terra Livre de 20176, foi comum algumas mulheres me rela-

6. O Acampamento Terra Livre (ATL) é a maior mobilização indígena em escala nacional que ocorre 

anualmente em Brasília. Constitui-se, assim, como uma espécie de grande assembleia indígena, 

reunindo povos e etnias de todo o Brasil para debates, marchas, protestos, reivindicações e articu-

lações. Participei do ATL de 2017, juntamente com a comitiva de índios cearenses, o qual ocorreu 

entre os dias 24 e 28 de abril.



Gonçalves

174� O Público e o Privado · nº 35 · jan/abr · 2020

tarem que existem certas particularidades de ser mulher e atuar no movimento. 
Uma delas é a incompreensão dos maridos com o fato de terem que viajar 
recorrentemente, “ficando longe deles, da casa, dos filhos” – algo também veri-
ficado por Oliveira (2013) como uma das dificuldades que as lideranças que 
estão atuando no movimento indígena encontram. Isso especificamente nos 
casos em que os maridos se identificam como indígenas mas não acompanham 
o movimento. Neste contexto, elas acionam valores como “força” e “coragem” 
para lidarem com as diferenças de gênero. 

O fortalecimento das mulheres no movimento indígena cearense vem se 
consolidando a partir de representações como a APOINME (Articulação dos 
Povos e Organizações Indígenas do NE, MG e ES; em seu departamento 
de mulheres indígenas) e a criação da AMICE (Articulação de Mulheres 
Indígenas do Ceará). Recentemente, os Pitaguary protagonizaram um triste 
caso de feminicídio. No início de agosto de 2017, da índia Roseane Dantas 
(moradora da aldeia Monguba) foi assassinada por Lucas Matias, seu com-
panheiro, por ciúmes. Uma semana depois, a AMICE articulou uma marcha 
de protesto contra a violência que sofrem as mulheres, o que reuniu diversas 
etnias/povos indígenas.

Souza e Cermin (2012) destacaram algo importante ao pesquisarem as 
mulheres indígenas em Porto Velho (RO),

As narrativas mostram que as mulheres indígenas passam por situações 
semelhantes às das mulheres não indígenas naquilo que concerne às situa-
ções de violência e de privação. Entretanto, a diferença está na dificuldade de 
acesso ao atendimento de direitos básicos, uma vez que as políticas públicas 
voltadas a indígenas excluem as mulheres indígenas urbanas. Este impasse 
gera, nas cidades, uma demanda não atendida, forçando a mulher a silenciar 
sua condição indígena (SOUZA; CERMIN, 2012, p. 181).

Uma liderança mulher Pitaguary com quem conversei, por exemplo, 
ressalta que não tem medo das ameaças que sofre, mas se preocupa com os 
filhos, com a mãe e com a irmã. As ameaças mudaram sua rotina porque 
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primeiramente alteraram o cotidiano de seus familiares. Por conta disso, “adoe-
ceu dos nervos” - pois “tinha crises de ansiedade e não conseguia mais dormir”. 
As ameaças e “difamações” (como ela categoriza) virtuais foi o que mais lhe 
atingiu – já que eram recorrentes e estavam abertas para visualização do mais 
diverso público. Assim, ela acredita que sentiu um pouco do que sentiu o caci-
que Daniel: “[…] foi um ano tentando, a partir da morte do Daniel, ver se as 
coisas se ajeitavam… Imagine ele! Que foi uma vida. Ele aguentou foi muito”. 

Conclusão
 As narrativas que são construídas tanto pelas lideranças Pitaguary quanto 

por lideranças do movimento indígena são produzidas visando um efeito moral 
(além de performático, político, crítico, etc.). Essa ideia pode ser melhor com-
preendida a partir do conceito de “projeto moral” de Jennifer Cole (2003). 
Através dele a antropóloga tenta mostrar a inter-relação complexa entre nar-
rativas, agentes e contextos históricos na produção da memória. Assim, o 
conceito de “projetos morais” refere-se a visões locais do que faz uma comu-
nidade boa, justa, e as formas pelas quais essas concepções de comunidade 
envolvem reciprocamente as noções das pessoas do que constitui uma boa 
vida e seus esforços para alcançar essa vida. Dessa forma, esses projetos estão 
relacionados a desejos pessoais e a contextos sociopolíticos mais amplos. Essas 
visões morais das pessoas orientam as narrativas e as memórias sobre eventos 
passados (DURÃO; COELHO, 2013). Susana Durão e Cláudia Coelho (2013) 
indicam que, nesse sentido, os indivíduos tiram partido das circunstâncias que 
enfrentam e dos objetivos que gerem nos seus projetos pessoais.

O projeto no nível individual lida com a performance, as explorações, o 
desempenho e as opções, ancoradas a avaliações e definições da realidade. 
Estas, por sua vez, nos termos de Schutz, são resultado de complexos pro-
cessos de negociação e construção que se desenvolvem com e constituem 
toda a vida social, inextrincavelmente vinculados aos códigos culturais e aos 
processos históricos de longue durée (VELHO, 1994, p. 28).
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O contexto político em que estavam inseridos os indígenas cearenses no 
período de minha pesquisa, tornou todos esses elementos bastante sensíveis. 
Por exemplo, o orgulho de identidades compartilhadas era permeado pela ver-
gonha de indígenas que eram considerados “oposicionistas”; a alegria presente 
nas Assembleias, eventos e mobilizações estava associada também à indigna-
ção. A indignação, por sinal, foi uma das emoções que mais se apresentou de 
maneira latente para mim, em dois níveis: tanto com a política (indigenista) 
nacional (marcado pelos recorrentes “Fora Temer!” em discursos públicos) mas 
também a indignação com os contextos faccionais internos (principalmente o 
Pitaguary). Portanto, acredito ser necessário uma perspectiva histórica e socio-
cultural para compreender essa relação entre emoções e política - visto que 
são processos em curso, significadas culturalmente, situacionalmente, além de 
cumprir ou não objetivos instrumentais.

Tentei demonstrar ao longo deste artigo que os conflitos sociais no povo 
Pitaguary, reconfigurados recentemente a partir das disputas entre as duas 
facções, estão sendo representados pelos indígenas a partir de discursos emo-
cionais. As emoções e a política estariam assim estreitamente relacionadas, 
automodelando as lideranças, suas práticas e performances. A linguagem do 
testemunho pessoal tem efeitos políticos, na medida em que constrói versões 
compartilhadas dos acontecimentos de violência, alicerçando, assim, uma ética 
do reconhecimento (para protestos, para ganhar apoiadores, etc.) visto que é 
um mediador simbólico entre a experiência subjetiva e a generalização social 
(JIMENO, 2010).

Como os conflitos sociais nos Pitaguary não são recentes, essa morali-
dade e esses valores foram elaborados cultural, histórica e discursivamente. 
Dessa forma, levanto a hipótese de que os Pitaguary estão lutando contra o 
faccionalismo interno. As lideranças “tradicionais” estão fazendo isso, junta-
mente com diversos outros agentes, através da elaboração, ao longo dos anos, 
de “comunidades emocionais” (JIMENO, 2010). Contudo, acredito que apenas 
mais recentemente, a partir da morte do cacique Daniel e da melhor delineação 
das facções, esse elemento se tornou mais significativo. O movimento indígena 
cearense seria então uma dessas expressões de “comunidades emocionais”. As 
“lideranças tradicionais” Pitaguary construíram um discurso emocional que 
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teceu vínculos de identidade e reconhecimento entre os outros indígenas do 
movimento, e da sociedade civil (como entre ONG’s, indigenistas, pesquisadores, 
etc.), a partir da performatividade de discursos pessoais e de rituais, confor-
mando “comunidades no sentimento, de moralidades, fundadas numa ética do 
reconhecimento” (JIMENO, 2010). A força e a potência das emoções está no 
fato de que ela não apela para princípios ou sentimentos abstratos. Portanto, 
concordo com Jimeno (2010), quando a antropóloga afirma que o discurso 
emocional não é privado e sim geral, não é privado e sim político. Dessa forma, 
este contexto político interno resultou em um processo de (re)organização 
sócio-política do povo e de construção social de lideranças indígenas.
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